
Venezuela desiste de 
pedir redução de 50% 

O •governo venezuelano 
desistiu de sua exigência 
de uma redução de 50% em 
sua dívida externa de US$ 
21 bilhões, esperando as-
sim dar novo impulso às 
negociações estagnadas 
com os bancos comerciais. 

A Venezuela oferecerá 
aos bancos "um amplo me-
nu de opções", que inclui 
descontos menores em tro-
ca de garantias mais fra-
cas da dívida remanescen-
te, disse ontem, em Was-
hington, o ministro do Pla-
nejamento da Venezuela, 
Miguel Rodríguez Fandeo. 

O ministro anunciou tam-
bém que um consórcio de 
15 bancos concordou com 
um empréstimo de US$ 600 
milhões, a curto prazo, pa-
ra permitir que a Venezue-
la ponha em dia seus paga-
mentos atrasados de juros 
até o dia 31 de dezembro. O 
governo contribuirá com 
US$ 400 milhões de suas re-
servas para eliminar o 
atraso nos pagamentos, in-
formou o ministro. 

Falando aos repórteres 
durante a reunião anual do 
Fundo Monetário Interna-
cional e do Banco Mundial, 

Rodríguez disse que essa 
desistência não significa 
que a Venezuela deixou de 
lado seu objetivo de conse-
guir "a maior redução 
possível da dívida e do ser-
viço da dívida". 

A redução da dívida é a 
pedra fundamental da ini-
ciativa que o secretário do 
Tesouro dos Estados Uni-
dos, Nicholas Brady, anun-
ciou em março, um mês de-
pois dos sangrentos distúr-
bios na Venezuela, que 
atraíram a atenção para a 
triste situação dos países 
em desenvolvimento, sufo-
cados pelo peso esmagador 
de uma dívida externa de 
US$ 1,3 trilhão. 

Por causa desses distúr-
bios, a Venezuela foi um 
dos primeiros países esco-
lhidos para a redução da 
dívida pelo governo do pre-
sidente George Bush, mas 
os bancos comerciais con-
cluíram acordos com o Me-
xico e as Filipinas antes de 
chegarem a um acordo 
com a Venezuela. Os ban-
queiros acusaram a Vene-
zuela de ser intransigente 
em suas exigências. 
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